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CHRONICA OCCIDENTAL 


Contou uma vez o Gervasto que vira um homem 
sentado n'um banco da Avenida, durante horas a 
meditar, atrapalhado, sem saber como n 
versa com uma dama que, logo à b 
holte, se sentára na outra extremidado 
Banco. Afinal teve uma fdéa, Depois de quatro ho- 
us de incertezas, crtou animo, tossiu € 
ão. .» está-se passeando ? 
O sto e começar, Geraimeno agora é polo 
— Um tempo abrazador, 
— Acho ? Ainda assim parece-me que hoje es 
teve mais lresço 
= Talvez, O sol, o sol é que é quentíssimo. 
pre. Mas 4 sombra não achei que 


juando os 
longos de 
reza franciscana, 


gosto é setem- 
o má lingua, 
o dos leitores. 


apanham o Conhecidos em Lisboa, onde a má 
é completamente Hit Uma consolação, Ch 

a do! [Or 0 certo é que, nesta cal- 
ae a dissêsso ral de seus irmãos. 


a para algumas linhas sobre a 
ss [ OUDÊ dissertação cal- 


cad dobre a terna posi, anta ves 
temente reeditada: | um anjo, porá 
demani, porque. Mas, te serio d 
para” setatos Jogicos com as theorias apresenta- 


fas: só o caso segundo nos poderia servir. 
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O OCIDENTE 


Entretanto muitos ha que forçosamente pensam 
o contrario, e, quando elas passam, formoses nas 
Suas toiletes Me primavera, ora na luz crua das. 
Jampádas electricas, ora nas sombras negras das 
déncias, os olhos que às seguem parecem maravi- 
Ibudos e vão maquelles clhares milhões de dese- 
jos, que, franca, francamente, diabos não devem 

namoro continua a ser linda prenda de lis 
boetas e tem o seu logar de seção na Avenida en- 
aro as oito é as onze, 

É ali que se reunem: os moradores mais proxi- 
mos que não podendo abandonar Lisboa fazem 
aquela extensa rua à sus vivenda, o seu jardim, 
nada progride, 

Estas ultimas noites foram de uma encantadora 
sunvidade, Desde que a lua nova appareceu, como 
um arame dfoiro muito fino, resurvo, a brilhar 
intensamente, nunca, no céo azul escuro, puri 
simo, 0, luar d'este fim de mez deixou de mere- 
cer O elogio; que o ditado nos canta para a lua 
de aposto Sã á 

lua é 0 astro querido das poetas, o confidente 
“os dôres, das queltas murmucada per anca si 
lentia, O luar É calmante se o coração é oppress 
mas Gmbriaga a fantasia dos que sonham. E ella 
Sempre a mesma, sempre a mudar, espalha indi 
ferentemente a sua pocira de prata sobre os cam- 
pos, sobre às florestas, sobre hs cidades, parecendo 
dobretudo amar os rios e O mar em que se espe. 
lh, Tem-a comparado às mulheres formosas c os 
egos fieram di lua uma deusa é adoravam 

à companheira da terra. Esconde lhe metade da 
Ince, mas do céo, onde campeia, vé girar o mundo 
sobra 6 cixo e conhece o inteiro mundo, 

Ab 1 temos agora a brilhar em toda à sua ple- 
nitude sobre ns aguas do Tejo; vermelha am nas- 
Ger, enorme, nos confins do Mar da Palha, incen- 
dinhdo o cão ; amarela, triste, nO desaparecer 
le madrugada, no Oceano, por detrar das areias 
Tocas do Bugio. 


Que re fez a Jua pallida 
Ão dar-te assim pelo rosto. 
Coto Jur do mez d'agosto ? 


Vê de é nda ou não a los, 

Deglisando de maninho 

Belo celeste caminho 

Em que entre ox astros luv 

Tou res ode on 
oh, o para meu gosto 

Como eu lia agosto.” 


Olhasa da tua janela. 

Yê se ha nada assim fo lindo, 
Se na terra ou céo infinda 
Formosura ha como aquélia, 
Só tu, sim, é que és mais bella, 
“Todo banhado o teu rosto 

No luar do mez d'agosto, 


Mas nem todos terão visto a lua, que muitos 
nho dão por isso, e na cidade ha betcos e vielas 
pora “que ella mal espreita, favorecendo com a 
Sombra os Almavivas e 05 gaturos. 

E entretanto ella é linda tambem na cidade, que- 
brando os raios nos angulos das ruas escusos, fa 
aêndo scintliar, como se fossem diamantinas, às. 
elarnboias das casas, enchendo de barras úoiro. 
as cumieiras dos telhados por onde os gatos no- 
clurnos passeiam fantasticamente, doirando 95. 
zimborios, enchendo de reflexos, como de cabel- 
los brancos pratendos, us velhas torres das eg 
js 


porque não havia novidades na terra, tomos. 
as véia do ed 
Foi. ha duas noites, pelo Aterro fóra, que desde 
que sahimos da Haika, à lua se po à conversar 
comnosco, a dizer-nos coisas, segredos, que lhe 
haviamos contado « que nos tinham esquecido. 
Era. tarde, Uma aragem leve soprava, levando 
fareapinhos de nevoeiro, vosndo pelo déo como 
almas brancas, de encomtro à lua. Os fios do te- 
legrapho gemiam devagarinho no alto dos postes, 
mas cruzes de muitos braços. Ninâuem por all 
Têra, apenas um ou outro aurea da alfandega 
assar, ou de braços crusadas, somnolento, junto 
guarita, Estava” fechada a feira, Atravez dos 
pannos velhos das barracas, via se numa ou ou- 
tra, a luz d'um candeeiro de petroleo, alastrando- 
sena lona em nodoa amarellt, com um ponto so 
êniro muito Brilhante. Numas ouvia se ge 
Fesonar, moutras um murmurio de conversações 
os arranjos da parda para Belem, mM 
Essa é que é à feira classica dos arredores de 
Lisboa. Vai breve comecar, Acham-se já marea. 
dos os logares de cento e tantas barracas de 
juinquilhetias, queijadeiras, taberneiros, theatros, 
fenomenos, viro ao alvo, cicloramas, ourives, és- 


tunqueiros, pim-pam-pum, loisas das Cald 
Pies, iructas seceas é quantas mais que vão tran- 
Hiomtar squelia praça, em que um dia se ha de er- 
Buer a eststoa de Alfonso de Albuquerque, num 
Sendadeiro inferno bulhento, cheio dos pregões. 
dos tabemeiros, dos discursos dos cicerones. dos 
reclamos dos Cmpresarios, das notas metllcas 
dos cormetins, dus pancadas “dos zabumbas, dos 
apitos dos americanos, das cantigas dos bebado. 
dE tos, de gritos, de notas dessfinadas dos pia- 
nos e d6s cantos aleoalisados das camareras. 
| Diserumento barato e por iso mesmo alegre « 
om, grande tempo. para os thestros populares, 
para'as tmagicas e trans militares do Dalot. 

“Tanto qts serão elles concorridos, quanto pa- 
reco” quast certo que apenas um theatro em Ls. 
oa ednservará no mer aposto às portas abertas 

A Teindude prepara. uma grande festa para à 
primeira” representação dos Filhos. do Capitão. 
Mir: peça original de Endoardo Sehivalback com 
masicl dos mestros. Augusto Machado é Tho- 
maz Del Negro. 

"Eduardo Sewalack é seguramente um dos nos- 
sos primeiros auctores de comedig, Desde 0 ft- 
imo? em que a sua veia comica e espiito fino se 
Fevelaraminos papeis do Comelheiro Napoleão é 
do jornalista, Mtb sua ul Retalhos de 
Tostes, revista do ano que depois de ter dezena 
de reptasemações no teatro da “rindade, ainda 
veia: dar boas caras no D. Amelia, o nome de co- 
meiographo criado por Scwalbatk não tem fito 
Senão engrandecer. 

Os dois masstros encarregados da parte musi- 
cal são conhecidos e tudo ha a esperar da sua lar- 
ga experiencia. € bom nome adquirido em varia 
Simas composições. 

A companhia que actualmente funeciona no 
tbieatro. D. Amelia descançara durante o mez de. 
axovo. Entretanto var, tenio boss casas com 
TE Mangerona, peça Indissima de Lecoa, em que 
todas “e montes são aprlauiidisimas Lucinda do 
Carmo, culo talento em todos os generos drama- 


Em agosto vae tudo verancar. 
Verancar! Esta palavra excita a inveja dos qu 
por ahi teem de ficar amarrados ds carteiras, dos. 
exames dos meninos, a tanta coisa que massa para. 
se poder continuar a viver na massada desta vida. 
Mas a malor parte dos que ficam é porque teem. 
de ficar, é, porque o dinheiro não chega. Muitos 
não o confeisam e até ba quem esconda a sua 
miseria é falta de recursos em títulos pomposos. 
Haja vista. aquelle bohemio francez que escrevia 

nos seus bilhetes de visita: 


Robert Dupuis 
Membro do suffragio universal. 


João Da Camara. 


A IMAGEM DA RAINHA SANTA 
NA EGUEJA DES DOMINGOS 


Quando eu entrei no grande templo havia pou- 
ca luz na vasta nave, e pouca gente em volta da 
estatua. À luz foi crescendo, e os raras circume 
Stantes — já outros tantos admiradores — em bre-. 
ve se tornaram multidão. 

Uma ida genial — digoa do artis 
divina estatua m'aquelle res 


—a de ex. 
0, sagrado 


gerado, e dada á luz no meio dos 
itectura gothica — nascida ella 

ça —— seria sob as altas náves, Ja- 
dead pelas ato columns, tb as levantados 
tos, cortados de artesões, e iluminada pelos re- 
fetos eve luz dia e colorida das for 
mosas vidraças das esguias « elegantes janelias 
ogivass drum cathedral gothica, que a imagem 
dÃ Rainha Santa estaria, para nós, no seu venda- 
“deiro logar. Mais formosa Seria, e mais para se ver 
a adiar Magna ft do templo Rthiso = com- 
temporanto ds ava vida — aquella egreja de 
Domingos, onde a vimos, é uma soberba moldu- 
ra, e apesar da sus riqueza, do brumido dos seus 

tos, do polido dos seus marmores, do brilho dos 
Seus quadros, da concorrencia dos brocados é se- 
tins das suas imagens, a estatua de Santa Isabel 
Cria-se, e dominava sobranceira; a grande h- 
furada Rainha sobresaia e triumplava entre todos 
Ss csplendores da arte antiga e da religião christã, 
que a cercavam! 

À grande arte da Renascença abrira lhe de par 
em par as portas d'um dos seus mais formosos 


monumentos, e do alto das suas magestosas co. 
lumaas applâudia o genio do artista, que por tal 
forma evocara uma das mais sympathicas é pres- 
vgiosas figuras do nosso velho Portugal ! 


Tamos rodeando a imagem, e fase ella opos- 
sando de nós, e conquistando à nossa admiração 
que ella tem' com que enifazer a todos 05 Bspi 
Bos nos crentes é dos seepuicos, dos que sabem 
Cãos que ignoram, dos que veem é aos que sem 
fes de artistas admiram. os Res. adoram. Um 
Soldado, “que ali estava, contemplando, e 
Toltando sé para. o artista, disses! Abençoada 
ie, que Te dreou 1 e no se rosto trigueio e vie 
ci ade senimeto rolando das pulavras que 

roferi 
DE nos tambem diremos—A 


tes! 
A multidão, alli contocada pelo desusado espe» 
craculo, contemplava silenciosa n obra do grande 
' essa atmosphera de admiração à todos. 

penetrava, em todos influia o mesmo sentimento, 
Lomo se por todos passasse a mesma corrente ele. 
ctrica, No meu espirito porém, o seenario que 
tinha deante dos olhos, 1a-se lentamente transfor- 


mando, por ese poder magico Je suggestio, que 

recem do elas apro da are, 
“altas paredes do templo. apparecitmme res 
vestidas co as colgaduras das frandes Fenivida- 
esperas 


dades, e ma sombra à multidão, reverent 
va com ancledade, Vino em todos 
to, que nas grandes ceramonias da. gare 
que tramofigura as mois humildes, as. may rudes 
Blystonomias, dando-lhes uma expressio de ine 

Tavel bestitude. No alto dn. egreja, sentados, ob 
dignitarios do Patriarchado, “esperavam, soles 
mães, o momento de duram” princípio, ds cere 
“ave. proceder à benção, d sagração da imagem 
PA rn 


Terminados os acios turgios, houve uma pau 
hos se voltaram para 


da falar da Edade Meuia... A Edade Media L 
Esse periodo de formação das sociedades moder. 
mas; Kestação confusa, cortada por convulsões 
enormes ; vulcão em que a humanidade se revol- 
viat Londas é sanguinolentas tragedios; tompes- 
tades, rubras de coleras, em que desappáreciam 
todos os suaves alfecios do coração, apagados, 

“a alema humona pelo tempenuoso tro 
paixões das raças barbaras, que vieram 
Tomar ponte da herança romana, « cujos espifios 
incultos, cujos. membros desentoltos é ngigantas 
dos, não se podiam sujeitar, nem manter dente 
das linhas pautadas e grandiosas da velha socie- 
dade dos Cesares, sem descompor a tok 
a macularem de vinho e de sangue, sem ari 
no lama à purpora imperial... 

Ea palavra arandiloqua é profunda do o 
voz alia e vibrante o Resto amplo, esbos 
traços largos, o enarine Quadro... Uma syathes 
Plena de'údêas, rica de pensamentos, fulgurante 
Bom o sol, quê do alto tudo fecunda e tudo ilus 
mina! 


EE eu. via-o, na minha imaginação, percorrer a 
Europa a Italia, à Alemanha, a França, é à Hes- 
panha, fazendo apparecer na tela do seu discurso 
Todas “as grandes figuras, todos às grandes episo» 
dios—todos as amores e todos os odios—que 1 his 
toria, o romance e a poesia trouxeram a nós d'es- 
s tempos revoltas, em que os corações batiam 
ijo, € O Sangue, pujante e novo, alimentava as pi 
x0es ingenuas e tragicas dos homens que acaba- 
“vam de sair das florestas da Germania, dos panta- 
nos do Danubio, dos confins da Asia; hordas de 
Barbaros, dos quaes se pode dizer que estiveram 
por seculos acampados à sombra dos monumen. 
tos, e entre os esplendores da civilisação romana, 
É no meio d'este grandioso theatro, por vezes 
envolto em trevas, chegou um momento em que o 
orador apontou, para as bandas do occidente, tum 
luz, ao longe, como perdida — e a multidão seguiu. 


O OCCIDENTE 


com '05 olhos o gesto indicador. Uma luz peque- 
nã, mas viva e pertinaz. .. Lutz que se agita com 
os! desgurrões do vento, mas que parece cres- 
cer... E cresce. e avúlta, é já fulge, e já llu- 
mina! E aqui não disse elle que luz era aqueily 
não lhe pronunciou o nome, mas todos o Senti- 
ram, todos o adivinharam, como se lhe andassem 
no pensamento | Essa luz, esse nome, era à nossa. 
terra, era Portugal! — esta grande terra, embora 
custe" injustiça e à inveja dos estranhos. Grande 
“terá, ou, para melhor dizer, grande povo, porque 
a prandera dos nações, na balança da civilização, 
não sé avalia pela cographia, mede-se pela his: 
toria, E a livro dos nossos destinos ainda não está. 
cerrado... À raça portuguera está cheia de seiva, 
não dispendeu todas as suas energias na vida do. 
passado, é ainda tem mais glarias para conquis- 
tar: quem povoou o Brazil, pode colonisar à 
Africa 
Efesta a nossa fé, e n'ella morreremos, em que 
pets. nos políticos Iypocritas, nos philosophos 
tas, dos. postas funcbres, coja imaginação, 
e dessorada, psilméa por ahh em lugu-. 
bres carmes, o ultimo dia, o anmiquilamento final 
da patria ! É estu à nossa fé — repctimos. À nau 
que leva os nossos destinos, tem surgido sempre, 
ineamo depois as maiores Tempestades 
Nasceu Portugal — fandara-o com a espada o 
grande Affonso! im seculo depois o seus desce 
dentes eram reis de Portupal é dos Algarves, E: 
tavam firmes os olicarces ida mova nacionalidade, 
traçados “os seus limites —u Hespanha. e o mar. 
Chegora o momento de às aemas cederem o logar 
ár toga surge D, Diniz Singular figura, interes: 
Sunte phystonoma à deste cet! É aquele orador 
imaginário —que eu alli estava phantasiando é ou- 
vindo — levantou-o, ergueu-o vivo nos olhos do 
povo — aministrador, sáb, poeta e mundano — 
Poúico estudado pela historia, esbocudo apenas, e 
Fepresentado. na tradição. popular pela celebre 
plvase—o rei D. Dinis qua fer quanto quir 
Homem superior sentia à que faltava no seu 
reino, e da França lhe vieram os doutores, os. 
mestres, 05 representantes da sclencia e da philo- 
Sophia, os kulhs intellectues das novas gerações. 
Da Heipanha, do Aragão, lhe veiu o que lhe fal- 
tava no lar — esposa, a mf, a satisfação dos af- 
fectos. mais sunves, mais intimos do. nosso ser, 
Esto foi Santa Isabel, Infanta em Elespanha, rainha 
em Portugal, fizeramen'a santa. as suas virtudes 
as fraquezas do rei, o os desvarios do filho, que 
parece que. musceu” violento e indomito, para 
Pôr em relevo, para fazer valer mais, nos olhos do 
mondo, as altas qualidades da rainha, O seu cspi- 
rito concilintor, à firmeza, a constância do seu 
affecto, a generosidade do seu coração ? 
Essa! sociedade «outras cras, doutros costu 
mes — ingenua, nas crenças, terrivel 
a palavra magica do orador evocar 
o para, formar o cortejo da Rainha S 
Hz tinha a estatua, mais vi 
mento, mais expressão, que tudo isso nº dava a 
historia amorosa e tragica dos acontecimentos em 
que elia andara envolvido, conquistando as ben-. 
os dos seus e a nimitação da posteridade | 
ave é encantadora figura de mulher e de prin- 
cera christã, que nos apparece, no meio das agru- 
ras da vida medieval, sempre com palavras de paz, 
“amor e de perdão... 


Achava-me au neste ponto do meu devaneio, 
quando senti uma mão pousar no meu braço, é 
uma voz dizer-me ; 

O que está vendo ? 

Era Teixoira Lopes, 

Disse-Jhe o que estava — vendo não, mas so- 
nando. 

— Uma: bello phantasia — respondew-me elle, 
= éu tambem queria assistir a essa festa, quan- 
do ella fosse uma realidade. Mas, olhe, póde com- 
plétal-a : ahé vem a Rainha. 

À “visão desapparecera. 


A realidade, a aparição da estatua aos olhos 
da Raia, fo um doce momento de fusda emo: 
gãio pára à sua alma de christê e de artista. Lia- 
Se-lhe o contentamento na fotmosa e inteligente. 
physionomia. Estava plenamente realisado o seu 


o. 
À imagem da Rainha Santa Isabel, notabilisi- 
má a todos 0s respeitos como execução na es- 
colptura é na pintura — é merecedora d'um arti- 
go especial e, verdadeiramente, a sua historia 
quem a poderia escrever é 0 seu auctor. E uma 


obra d'exame, com ponto dificil. O artista tinha 
que satisfazer a sciencia, a esthetica dos artistas, 
seus pares, e dos seus mestres, aqui e em França, 
do mesmo tempo fazer uma imo gem para um teme. 
plo, para Os fieis a venerarem, e para 2 implora 
Fem, nos momentos angustiosos da sua vida. 

Séria bem recebida uma estatua executada no 
estylo moderno e realista ? Devia o artista prefe-. 
rir o gothico genuíno, o puro gothico da escul- 
Pura franceza medieval 2 Representaria a Rainha, 
poderosa, rica e altiva, respirando a grandeza e à 
magestade, dando aos pobres, por dever do logar, 
é incluindo a sua generosidade nos gastos de re: 
presentação, ou a princera, mulher de cora 
álma compadecida, dando aos pobres, aos desva-. 
lidos, o giro dos seus cofres, é à todos o exemplo 
da sta humildade, da sua resignação, das suas. 
virtudes de mulher, de esposa de mãe, e dechri 

O problema arti 
co complexo, 
versas entre 


e o modo de ver de quein, no 
Seu ato espirito, primeiro o formula a. E ucerésce 
a isto, que, sendo uma creação, uma pura obrada 
Ate, havia derepeientr Um perstagem ho. 
rico, que a lendo, a imaginação das Rerações que 
sei Quecederam cercos d'caa atmduphéra dd 


dessa, auréola de poesia, que engrandece a ima- 
Bem, que Jhe esbate 05 contornos dentro da nossa. 
Phantasia, e que por sso torna dificil, senão, às 
Vezes, impossivel, a sua realisação, quando, pela. 
ing ou com o cine, a pretendemos evocar, 
dândo lhe a forma material 


vida, 


; não é 0 Orgulho é a caridade: 
ão audi, eo Par olhos munda. 
nos, Já tem a corda que as bençãos dos poros 
derâmlhe outra, mais subida! 2005007 co POR 
Atos rar já 08 encargos da corós, necessari 
portanto a prudencia nos actos, € U, Dime — 
Fei adiminisndor que adelia ava homen de 


mam, o que mái 
rosto — uma luz. 


ouros ra 
Tem, na vida, alguns olhos esse divino condão 1 
Aqui art rivolmou com à oatrera? 

São felizes or Reis m Medici os protestores 
ds aquando encinram que cooprhenda 
resido briliantememe Gu seus ico e genes 
redor pensamentos: No ceremogial da au vida 
Pião igor de serto todos as dias a feliidade--são 
Reese fimo, fura = um momento 

iz: e pra recordaides para à Rian a 
Senhora nela, aquele em que, entrando n 
grajt de 8. Dori delrontou Com a esta 
GS Rainha. Santa, € vio cumpridos pela 

seus desejos ox seus sonhos e chrii e dart, 


inde esculptor o: appi: 
sos —o nome de Teheira Lopes correu de Goce 
em bocca. À imprensa disse-o por todo o reino. 

Esta joia darte é mais um florão na ccrôs da 
Augusta Rainha, e ao mesmo tempo uma divida 
de Eratidão para a arte nacional, que se deve or- 
Eulhar, por contar entre os seus cultores mais um, 
que tanto a illastra. 

'No periodo actual, no momento em que vemos 
lampejar, ao longe, no firmamento da nossa glo- 
riosa historia, as espadas coruscantes dos Gamas, 
dos Almeidas e dos Albuquerques, é bom, faz 
bem ao espirito, retempera a nossa alma de por. 
toguezes, saber que ainda vive esta terra, que 

a tem heroes é espadas que repitam, na Ali- 
ca, à epopé da India, é artistas como este e ou- 
fee, que a tela e ao marmore os podem imimor- 
talisar 

a3 de julho de 1896. 


Zacharias &'Aça, 


e 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O VELHO MOSTEIRO DE SANTA CLARA. 
E O TUMULO DA RAINHA SANTA 
Quem visitar Coimbra encontra logo, proximo. 


ao Mondego, o velho masteiro de Santa Clara, 
cahido em ruina, meio soterrado pelas areias do 


“Aguellas ruinos, porém, são uma reliquia bisto- 
rica “do seculo xi, <omo poucas ha cm 0 nosso 
paiz, porque a ellas esá ligada a memoria de 
Uma! rainha, que a Egreja canonisou, pelas su 
muitas virtudes e espirito bem formado, que de 
tacoy no meio do obscurantismo é barberio di 
— D. Inabel de Aragão, mulher 
Foi ali que, depois de viuva, víveu a virtuosa 
Rainha e m.elle vein u ter sepultura, como deixara 
determinado em seu testamento. 
abel de ratio faleceu em Estremor a 4 de 
de julho de 1535, onde vigra de Coimbra para. 
Jemover seu filho D, Alfonso IV. da guerra que. 
queria tentar contra. D. Affonso XL de Hespanha. 
O seu corpo fot condutido com grande aparato. 
ara o mosteiro de Santa Clura de Colmbray onde, 
oi sepultalo em o tumulo que a propria fainha 
mandara facer, segundo dizem alguns auctores, 
Omosteiro de Santa Clara, fundado por D, Maior. 
as, religiosa do mosteiro de S. João das Donas, 
foi largamente beneficiado pela Rainha Santa não. 
x, augmentando. muito a primitiva e 
lação da creja, con de um 
NNERO & 08 paços: pari lação, 
may ainda tando 4 Ordem or more ron: 
A ruina em que esta edificio cabiu obrigou as 
religiosas a abandonal-o em 1677, pastando para 
o actual convento de Santa Clará, que D João IV. 
mandara edificar, em vista da rulna do primitivo. 
Por este tempo [aj trasladudo o corpo da Rainha 
Santa para o novo convento, onde ficou deposi-. 
tado nlum cofre de prata e crystal obra de gran- 
de valor arustico e riqueza, mundado fazer pelo 
bispo conde D. Affonso de Castello Branco e que 
importou em quinze mil cruzados ou 6 ,coojaoo 
reli o que para aquela epoca é quani respita- 
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“Aldeia Gallega, 17 de setembro de ição, 


Deus ajude 0 pobre viajante que hoje, duos ho- 
as depois. da Jantar, dbbigu Lboa aNvolU aqu 
Ter para continuar A sua viageri de regresso d pa. 
trial Avravessel. 0 Tejo em rente dest aldeih é 
este tão, que na sua oz não tem duas milhas 
largo, têm, move defronte da cidade, que fia à 
algumas milhas áquem da foz. Nas 0 veio erasle 
feição, e por ss firemos depressa é véla estas 
nove ilha. leme, pois na melhor hospedaria 
ouestalagem como aqui dizem, de Aldeia Gulegas 
Elos mei senhoris aposentos constam dê Am 
quarto. mito. grande cujas janelas se fecham 
dom duas portas de mad 1Ão grandemente es. 
duracados”e fendidas. que Zeliro € Flora podem, 
& sua vontade entrar e virem amur-se, Amar-ãe É 
Deus Ompipotênte | Eniurecer-se isso sim, d cá 
ra o pu] 

pro é dmprepro para cobmérsibs amorosos 

em diabo pode deyarcar amores numa camara 
onde desde o diluvio até agora nunca mais se poz 
um leito, uma cadeira, uma mesa, Um quadro, à 
minima Cousa propria” de um cavalheiro ? Só bs 
ratos e vs ratâzama se entreparão dO amor; 
alles que por baixo das tabons do soulho me pis. 
cam o olho, me mostram tanto osbigodes. pareço 
que Sorriets à moda portúguta para zombar de 
Nm súeito como eu que se deixou cabir como um. 
patcta em vir a estás terras. Oh pobre Jos, & 
Onde dormirãs tu esta noite, 5 aquele te nobre 
aposento "não “tem Jeito ?>-Onde ? ail. sobre 
ba enserga, púdres Conscriptos | sobre uma eme 
xerta que porlarando fortuna o meu creado Ba- 
Púísa e ez Somprar em Lisboa, bem contra a 


O OCIDENTE 


O ESCULPTOR TEIXEIRA LOPES 


Vide artigo «A imagem da ralnha Santas 


minha vontade, sub condition, todavia, de que eu 
toda. a noite tncomrasse. por ahi palha à ven- 
da, colsa que não é muito facil de obter. E cla- 
TO! que esta noite. para mim está destinada à 
Brave batalha com as pulgas, Ha n'este quarto 
Fegimennos las, antes sereia mito mai 
numerosos que aquelle que seguia Attila, fa el 
Jum Deis Po muito Tliime darei, se nho 
rarem o sangue das veias. À ceia ião me da cui 
dado, porque tenho comigo comida sullciente 
para banquetene tres ou quatro casses, comida 
ue tronse do Lisboa, parte cosinhada é parte 
era, por conselho de Um sapiente bruxo, o qual 
mê prophatcgo que teriamos à mesma morte de 
Úlolino. em Pisa, se nos mentessemos. a atraves- 
sat estas regiões Rem uma abundante provisão de 
yiniea O vom novas fãs do bindo;honio 
pre de seguirsvos diade a infancid, por tantos Je 
Aqueles magros verkos que me Guvistes cantar 
omvonco dede pequendno na adolescencia & 
á tomem, oh pedi do ilustriseimo senhor Phe 
o Vosso” pas, que manhã, apparelhe Etlon: 
tee Byroo Um polico antes da hora costumuda, 


PAS. Acabou à ceia; é, vendo pelos sobreditos 
buracos e fendas das janéilas uma nega de lua 
Velhae” clara. como ambar, deume vontade de 
dar um passeio. um pouco, ndetumo por Aldeia 
Gallega. À vontade que eu tive muitos habitantes. 
desta aldeia a tiveram. tâmbero. Andei quuito, 
devigar uma hora do Jongo da margem do Tej 
serao e bello; Um pusséio fresco é aprazível: 
gra contemplando o Fio, Ort a lt, escutando os 
dos gnlans de Alia Galo, que todo oi 
te passam à meu lado, agarrados 
das” sujas conterrantus. Agora 
mir, quer queira quer não, por ná 
Voc passar uma avite imélra a passear. qu ame- 
aitarlpela margem de um rio ; pelo que, deixan- 


do o manso Tejo, e volvendo a passos lentos. 
para a estalagem, exclamo com a. 
lombina da comedia 


Oh ensverga, enxerga ! Ou- 


O VELHO NOS: 


TEMPLO DE S, FRANCISCO EM EVORA 
(Cosleio dont 03t) 


Pelas obras é concessões dele D. Manuel, 

se chegaram a separar os dominios renes dog 
dentemente, em reclproca dependência, Servia-so. 
a córie da tribuna da egreja por meto de com: 
nicações interiores, é Conta que no tempo de 
D. João não havia menos de sete portas com- 
uns 605 paços € ao convento. Assim continuou 
tudo. até do tempo de Elippe au de Hespanha, 
que em v6to del os religiosos todo o feto dê 
Seu lhes tres saldo sendo uma d'alas o quarto da 
rowha, que era do Jado do Rocio, para 0 transe 
formarem em dormtorio, ey além d'so, o jardim, 
o laranial e à agua da Prata, 

Aproveltaraciae os frades das concessões, des. 
traindo às grandezas do palacio, é ensertando no 
convento os marmores, as madeiras « todos os ti 
&os despojos que al cucomraram: de modo que 
de” tão 'vastos: cuificios não restam mais que as 
ruinas de duas galerias + 

Do convento já tambem se não conserva mio 
A porte menos arruinada é aqueliy onde se con- 
Siruiram no seculo avi os dormitorios, cujas ja. 
nella. do sobre à rua do Paço  paráro posício 
publico. O que d'ahi se segue até 4 egrojasão tudo 
Tunas, O. retetorio, comtruido por D, Manuel, 
como se via pelas espiheras da abobada, e que és! 
cava contiguo à claustra, fot demolido em 18 

oi de ter servido. de tribunal judicial, De 

a O Espaço Que Occupava e O terreno pro- 
Xim6 à comtricção de ur merendo, que “lg 
teve ainda principio 

Os restos do convento e dos Era com a cêr- 
ca pertencem hoje à camara, D Quê passou dos. 
fien devotos nos frades dos Írádes dos eis 8 cs. 
tes outra vez fquelies, velo a final, pela subcêssão 
dos tempos, a ser dO municipio Assim so rest 
aula do dominio prpelar aquilo que primeiro per: 
tenceu no povo, O que a) revoluções amiguila- 

o qua à iguoranéia & 0 desleixo detrulram, 
ue utili, sirva no mens dé 
persundir a neceimidade de preparar um futuro 
Tais civlisado que or ultimos seculo, Compre. 


“0 padre Mano! Po vi, vo 
E 
vo real segue no 

ao a ano um 


dr Drive ne 


EIRO DE SANTA CLARA, ONDE VIVEU A RAINHA SANTA ISABEL. 


O OCCIDENTE 


hendendo, apesar de todas às luzes, esteem que Conta-se que entrando uma vez D. João de — transversalmente prendem as fachadas lateraes 
vivemos. Castro na lamára: — da esreja, isto é, as partes superiores dos quadros, 

* grande a altura da egreja, é todavia, excepto «Bravo templo | jo. Quem Para fazer mais segura a sun obru, O architecto 
a arcada qee guarne à frente € algumas Construc-— mede com os olhos a espessura das paredes nas ergueu outra parede Looeitudinal por'cima de todo, 


es, baixa Irregulares, que se lhe encostamao — festas, que é pouco mais cu menos, de 0,70 € a. o acume da abobadi 
ndo, não tem escoras, botaréos ou quaesquerou- compara com a elevacio elargura da boba, re  larmente e na linha média do tecto as paredes 
tras obras de relorço que exteriormentemante. ceia de a vêr desabar, similhantemente ao que, . transversaes, é do mesmo modo travou asinfério: 
hum firmes às paredes, Parece que de proposito por diversa rarão, succéde na casa do capítulo da 
deixaram assim, erima é desacompanhada, para. Batalha. Numa & outra quizersam os architectos 
melhor representar em sua grandeza e simplic-  deixar-nos Jaquells milagres da arte que assis: que se avisam ma aresta mais ltá do tecto os. 
Jade x malor é à mois simples de todas as hdéss. tome admiram sentam sobre as intersecções da parede longitu 
Corresponde à exterior a vista interior do tem: A traça que 0 de S. Francisco imaginou para dinal superior com us tr 
plo. Nada obstrue à amplidão da nave, unica sin. resolver 0 problema com que nem todos se stre- com o “eu peso a solidez de todi à fabrisi, Como 
divisa. Além dos rebordos dos arcos; que trans: veriam, (ot muíto simples e engenhosa, Em vez dissémos, 16 cm cima d o que 
versalmente cortam a abobada é se prolongam de uma só parede dé proporelonada grossura, chamaremos esqueleto da 


TUMULO DA RAINHA SANTA ISABEL, NO CONVENTO DE SANTA CLARA, EM COIMBRA 
(Copia de uma photographia do sr. Santos! 


om que ella tem resistido aos seculos. 


; op 
cruzeiro 134, À ultura, desde o pavimento atê sa numero de árcos, que dividem O tecto n'outras oi comecada por eli de Joan ento nebuda De 
facho dt nbobada, não será talvez inferior 8 24º, Iantas secções, é do mesrio tempo servem de Do Maneaja Pe P 
Je novas pirede que por Cima do abobada Em Tor nen parace à data 
continuam ab transverhaes de um lado da cereja da constiscçdo” ou o do díio anparece a data 
com as adaio! opposto, E em correspondencia a poa o conde de RA menciona em o seu. 
estas. paredes superiores. é nos mesmos planos, Diccionario hiterioo cn e Ports! us 
Gonsteulu outras debaixo do chão, que esoalmente — communicação que fz oii pelo mdondo de 
eooviauam as transrersaes. Destarte frmDa no Joromenha Afeto b ia DA Ma e 
templo seis quadros ou csieilios enormes que S, Francisco, Ai 
tie dentro dele de não vêem, por ficarem dos lados, 
isento entro as paredes geraes, Em cima spedoreca 


o des colecao” — abobada, e em baixo enterrados no chão. Desco- 


ad Sa 
bre, porém, sobre 06 ralhados as paredes que. ja a sente ar o Di ido combos 


á AE = 
4 166 


O OCCIDENTE 


o designam alguns alvarás deLrei D. Manuel, que 
êm 1507 é 1512 ordenava que lhe pagassem os sa- 
Tarlos, ém 1513 nomeava.o mestre das obras reaes. 
& outras da cidade de Evora, e n'este mesmo anno 
lhe mandava dar os utenslios necessarios para. 
edificar o dormitório do convento. 

Segundo uma tradição que se Conserva na 
dade é alguns escriptores repetiram, o architesto, 
depois de levantar as paredes, fugia, € só passas 
dos dez anmos voltou para concluir a obras 

avel que o tempo que levaria a consolidar o 
Esqueléto da egreja désie origem a esta fsbulo. 

A" direita de quem entra no templo, na primei 
ra Capella, está, em grunde purte occultado pelo. 
retabulo de madeira, um tumulo muito antigo 
de estranho lavor Tem no tôpo às armas dos Co- 
gominhos, na frente às imagens dos apastolos, 
ima, dna, a figura amecd duque 
cujos. restos encerra. Bor cima dos apestolos & 
dos armas lê-se à seguinte inscrição 

«Aqui jus o multo honcado Fernão Gonçalves 
Cogominho, senhor que foi das villas de Aguiar e 
Oriola, instituidor do morgado da Torre dos Gue- 
Iheiros, fidalxo debroi D, Affonso o quarto, Falle- 
ceu nalera de 1364 annos + 

O tumulo é de marmore branco e assenta sobre 
ledes do mesmo, assaz emplastrados de rebôco e 
talvez em partes mutilados, Os amadores dos pre- 
closos restos da antiga esculptura portueueza fa- 
mentum que este se não ache mais bem comer. 
“vaio, é mais limpo & desobstruldo do pô, da ma- 
deira é da cal que o encobrem, 

Jozem pelo chão das capelas e da nave muitas 
camjas com seus letreiros Algumas, segundo oe 
vimos, foram ha poucos anos para aqui transpor- 
tadhs da cgreja da Graça, 0 que poderá induxir a 
raves erros quem o Ignorar 

Occupava antigamente à tribuna real não po. 
queno Espaço por cm la capela mai prosima 
ão eruseiro lo lado da Epístola. Porque estava ur- 


a. € parecia. de todo iai  tapatam sem. 
cem vestgios, quando so freram/os vimos 


os no templo 

reiabulo dá capolla.môr é de mutmore. Mar 
dou.o fazer no seculo passado O conego Antonio 
de Landim o Sande, que à sum custa reedifico 
tambem a enfermária do convento em 1773. É 
aquella obra, de pessimo gosto, destaca desigra- 
davelmente do estylo da egrefa, o mostra haver 
silo desenhada por quem não sabia as regras mais 
simples da architectbra 

Houve no convento de S, Francisco algu 
bons gundros, attibuidos, segundo O costume, 
OD Vai Roe VOR a de NBS pai LO 
por ordem do governo, od, Antonio Nunes de 
Carvalho, com os mois que Collighy nos outros. 
conventos “da cidude, Passavam de quatrocentos 
todos alles, 

Dos melhores dos franciscanos apenas ficaram 
os que esto embebidos nos retabulos dus altares. 
Jateraes conúguos à capelamôr, Taes são no 
Jado do Evangelho + co, Santo Antonio, 
Santa Clara é outro santo da ordem: é no corres- 
pondente do Indo da Epístola: S. Jeronymo e ou- 
tro santo eremita, o Anio Custodio e 5, Miguel, 
todos pintados em madeira, Este ultimo quadeo. 
representa o arehanjo brandind à espada com à 
mio direita, & como que acertando os golpes à 
uma nuvem que tem presa por uma cadela na 
mio esquerda. À nuvem parece um borrão com 
que cuizeram encobrir à igura do demonio, que 
cm similhante sitio se costuma pintar. 

Conta-se à este respeito ama anecdota que re- 
petiremos aqui, apesar du anachronismo e das 
demais razões que a tornam inadmissível Mor- 
ria de amores 0 Grão Vasco por certa dama da 
côrte del-rei D, Manuel, Não lhe correspondia 
ella, antes por sua. fealdade o escamecia e des- 
pretava. Cançado O pintor do seu inutil galanteio, 
transformou-se lhe o amor em odio, e estando 
de uma vez na egreja à pintar o quadro de S. Mi. 

como visse a dama na tribuna, sombándo 


Eedor, mandou garabulhar à figura na fórma que 
se vê. 

Na capelia do cruzeiro, da parte da Epistola, ha 
uma porta, que de ordinário permanece aberta, 
patentcando ho publico tres casas, que largamen- 
te communicam, entre st, todas subjacentes 40 
dormitorio. À primelea é à casa do Capitulo, onde 
se cterravam religiosos, 

À segunda serviu antigamente de capella de 
Santo Antonio ; nqui se conserva a urna de mar- 
more com os ossos dos fundadores, a que alludi- 
mos no principio deste artigo. 


A terceira é a casa dos ossos, notavel por seu 
estranho. revestimento, é pela devoção e hssidui 
dade com que o povo eborense a Venera é fre. 
quemta, Num espaço de t1= de largo « ilngo de 
comprido, à debi claridade que entra por umas. 
Pequenas! festas, não se vêsm senão Grancos € 
tros ossos huhanos, que, gados por cimento 
pardo, Cobrem completamente as paredes é os 
Sino pilares que sustentam a obobada. 
Por cima de porta Jêses. 


Nós ossos que cá estamos 
Pelos vossos esperamos, (1) 


Parece que O auetor do distico pretendeu au- 
fentar o eileno de terror é iestera que mese 
logar se experimenta, animando as ossos e dan- 
do-lhes voz para annunciarem aos vivos a idéa 
lugubre da morte, 

Usavam alguos antigos povos colocar os ossos. 
humanos em sitios frequentados, a fim de que os 
homeas, pela continuação de os verem, repugnas- 
sem menos a idéa da morte, se recordassem de 
seu inevitavel termo, e se exporessem tambem. 
com mais coragem aos perigos da guerra, 

E" possivel que estas idéas de moral e de poli 
ca movessem egualmente os frades, em epocha 
remota, que se não póde hoje determinar, a cons. 
truir a Capella das ossos. Foram de certo mui ou- 

sas que mis tarde os levaram a pendurar. 
numa parede um esqueleto com suas cartilagens, 
tendões e pele resequido, o qual, segundo er: 


do, pois desererendo Murphy minseiosamento 6 
Espe, não fez menção Vl ojesu 

enoramos a 13585. por que hoje sé conserva 
aqui mqueroio orndio n'8m lopor Hã consors 
rilo, onde mal parece tudo O qui mão é condor: 
mod regras da Decentia e da aveia, 

No alt va, cuna dor ouos está uma imagem 
do Senhor doy Batsos. Servehe de ratabuls o 
modelo da capellamor da sê, Esta modelo, de 
madeira pintada e doada, é bra de apumrina 
Teeimenvo, e muito digna de estar em so onde 
melhor 5e podesse exabigar: Delênde o altar uma 
olostrada de madeira e de marmore que perteme 
eu A egrcja da Graça é bem se vê no (er sido 
feita par entar ente onsud 

5 ex 

reja abatdanado, é 
É ão ato de 187, em q à irmandade da or 
m teresa, que (ia ho caro tenpo é fia 
capela é casa Me reuniões eontguas ao templo 
pediu que lhe fossem dadas as chaves, a fim dé 
Eidar do seu aeeio e comervação, é rarentege 
ãos fieis a cas dos ossos Em “bg fo a epa 
desuinada á parochia de, Pedro ja trasatio 
rencia se effénou em 28 de novembro do mes: 
mo anna. 

“daria, como já em tempo dos rades o dife 
o âméaçãne rula, progrediu o Estrago à ponto 
de se Heterminar quê de novo  fetasem é fam 
ferssem a parochia para. egreja do Carmo Nes. 
tá eoofonciura conseguia à ano prior da rés 
guezio, de necoçdo com a junta de 
Pagar” execução. da ordem, €, aui 
Justoridados locaes é por algun respeitaveo car 
valheiros da Gi] La uma subscripção 

a, o reparos da igreja, Não se pouparáo a 
Esforços E Úligencias bs membros 44 cotanistão 
aque para tal fi se organisoo, e coubehes alo: 
Pa de levarem a cabo a empreas, coa iniiata e 

seguimento “mais “em partsdiar so" deves 
Aquello digao esclesiastico, 

Prod a subscrição a avlada quam 

e além disio, concorreu o go- 

e Com à subvenção dá Lá 

dE Chase nero de 

3 o leme eme rs 

ja de, Francisco 
Assim, pela devoção e pata 

eborenes, se sliou da ruina 0 mais belo tem 

plo da cidade de Evora, € ud monumento no 
Ve da artitcerara nacigna 

A Fiippe Sinto 


— o — 
CAPITULOS INEDITOS. 


CHRONICA DE D. AFFONSO HENRIQUES 
ron Deaere Guixão 
(nine do nunes 8) 

O Principe D. Affonso Henriques (a despeito de 


sua mãe a rainha D, Thereza é todo o Clero é 
acer da Foge da Murphy veres verem 
o dept, que elos terna Era ee a 


nt qn as 
Lee e ainda vs eta 


Povo de Coimbra, que portulavam para Bispo 
daquela Sé o Artediago da mesma” D fel) 
o nomeou Bispo de Coimbra no amo de 1148, É 
como este monge ias depor ds Ne- 
Bros, como ento chamavam nos que professavam 
a Região de S, Bento, e os conegos da SÉ de 
Coimbra vestiam branco, em razão das grandes 
sobrepelnes que enão davam O nal Ajtos 
diziam que tinham maquelia Sé tm Jispo Negro, 
pura mão dizerem com maior indecenci, aire: 
Vimento, um Negro Elspo. 

Voss, porém, tomo fóss, eis os tres capitulos na 
cronica Impressa e os ques transcrevemos na or. 
alhographia actual, visto a sua leitura, a arthogr 
pia em que a chronica está exeripta, se tornbria 
Eetidios para muitos: 


CAPITULO xx 


Do recado « embaixadas que o Papa mandou 
pela bispo de Coimbra a el rei D, Affonso Henri 
“ques sobre à prisão de sua m%e, e o que isso pat- 
Sou com à biêpo. 


Depois disto. estando el-rei D. Affonso Henri 
ques em Coimbra, sua me se enviou muito que 
relar ao Santo Padee, da prisio em que a unha 
seu filho tantos tempos huvia e O Padre Santo 
teve aquella cousa por estranha é mito mal feita 
& determinou de mandar à Portugal sobra isto 0 
bispo de Coimbra que então estava em Roma 
dando-lhe cartas e grandes mundados pura elrel 
D' Afonio que tirasse sua mile da prisão, c não O 
querendo assim cumprir fosse interdito posto em 
todo o reino. dana 
E partin.se bispo para Portugal é viu a elerely 
no qual depois de dar 15 letra do Santo Padre é 
dizer sda emivinada, elxel dido no bispoz—Que 
tinha o Santo Padre de fazer em elle tr sua mão 
reza? Que fosse bem corto que nem por man- 
Tido do Pipa am d'outro nenhum, ae Bm modo 
algum a voltaria, porque o havia nssim por mais 
serviço de Deus é bem do seu reino, — Quando O 
bispo “via que outro recado não podia nem espa 
rava. achar em, elxel, trabalhou-se de cumprir 
o que o Santo Padre lhe tinha mundado, e emão 
excommunços toda à terra  partlu-8e de novo fa: 
gindo. 
Quando veio pela manhá disseram a elirel que 
era exeommungido e toi sua terra, do que sé 


do mut irado se foi á Sé e foz entrar todos os co- 
megos na Claustra em Cabrlo é dissedlhes:—Dien- 
tre todos me dae um bispo. — Elles responderam 


todos :— Bispo temos : como vos daremos outro 
Mispo?— Disse elsréi :—Esse que vós dizeis nun 
ca aqui será bispo em todos meus dias; mas pois. 


vir um clerigo que era nox 
gra e disse lhe : — Como has nome ? — O eléripo. 
Fespondeu :— Hei nome Marum=- E teu pe 
como se chamava ? — Colleima — disso dll 
rei perguntou-lhe — Es bom clerigo ou sabes bem. 
o officio da Igreja ?— E elle respondeu . — Não 
da ahi melhores dons na Hespanha, nem que o 
melhor saibam, — Então, disse elerel, 14. s6rds. 
bispo Dom Golleima é ordena logo como me di. 
gas missa, — Senhor, disso elle, cu não sou ord 
nado como bispa para vol-a poder dizer, — eu. 
dia elerei: > Ru Re ordeno como bispo, qu ma 
possas dier é apparelha-te como loga mia dios, 
Jenhio eu te cortarei a cabeça com ésta espa 
É o clerigo, com medo, revestiu-se para dizer 
missa solemaemente como bin 

Sabido este feito em Roma, cuidaram que el-rei 
era hereje, é enviou-lhe 0 Papa um cardeal que 
lhe ensinásse a fê, 


CAPITULO XXII 
pa fala Duarte Galvão, author, como este 


es de Cri Did fonso Enrizus tros sino 
Hd ma bu Here deva ve judas 


A novidade que esta cousa assim feita por el- 
rei ). Affonso Henriques assim poderá parecer à 
quem quer que à ler e ouvin como pareceu 
Paqueile tempo, me foz haver por necessario, ane 
tes “que mais par cla prosiga, fazer alguma salva 
Veste caso por trazer comsigo mostra de exorbi- 

No que certo, assim como se não pode negar 
cousas'de tal modo Feitas serem fóra do que ou 
homens devem, assim se não póde deixar de con- 
fessar o modo é maneira do rei ser mui (dra dos 
outros homens; que o rei não é re per sinem 
para si, e para Obrar & se salvar, outro hade ser 
& caminho do re, outro o do frade, E pois car 
ração do rei é na ião de Deus e onde Deus quer 
Sinclina, segundo diz a Sagrada Escriptura, como 


a 
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se deve crêr nem cuidar que rei catholica e vir 
tuoso faça nenhuma cousa súmilhanre fora da von- 
tade é querer de Deus, ainda que seja fóra da 
“voninde & parecer dos homens 2 

Que assim como Deus, sem nosso saber, nos. 
leva muitas vezes por onde não queremos a6 que 
mais devemos querer, assim « de cuidar que dis- 
pensa Oceultamênte, sempre, porém, justamen- 
1e, como se faça ds veses O que paréce que não. 
deye ser, porque venhamos do que elle quer é 
ordena que se) 

Ordenava Deus é queria constituir e estabele- 
cer Portugal reino para muito mysteri 
serviço e exalçamento da santa fé ; como elle seja 
louvado se manifestou e cada vez mais manifes- 
fit, nO que com muita razão póde tambem entrar 
este feito dé ebrei D, Affonso Henriques em fazer 
assim este bispo como figura já então prognosti- 
cada do grande mysterio que só por mão de seus 
auccessoras Nosso Senhor adiante ordenava, que 
as gentes tinctas, das Exblopias « Índias, e outras. 
terras novamente por sua navecação e conquista. 
achados, viessem a emrar e ser mertidas na fé 
de Christo ; é isto tanto pela ventura por 
querido e figurado então m'este um negro, 
tomado é méttido no seio da Santa Madre Igrej 
quanto agora 9 seu muito louvor se vê manifes: 
indo e cumprido é mui e muitos outros, por mio. 
dos sucsenores de quem aquilo er. Assim que 
éra el-rei D. Affonso Henriques então nos come- 
gos destas cousas, tendo Castella por contraria e 
fo, seu respeito! par ventura o Papa e pois ha 
Deus para isso tirava « desfázia os impedimentos 
é chegava tados os bens & ajudas, como não cre- 
Temos que dispensando com a ordem que deu ge- 
ralmente entre 05 homens, inspirasse no coração 
de cebrei D, Alfonso que ouvesse por bem fazer 
asim por então aquellss cousas, é as fizesse, 

janto mais perseveranda ele depois na propo- 
Sito. delas sem. mostrança de arrependimento, 
como cousa que assim mais cumpria do mysterio” 
que se de Porivgal ordenava que era constituir se 
reino, é constituido accrescêntar-se, é accrescen- 
tado conservir-se, sem ter dever com impedi- 
mentos. humanos contrários à tal disposição é 
juta, divino ? 

Tem à Igreja por Santas e faz festa a certas 
mulheres que se mataram, por em seus corpos. 
não consentirem corrompimento e ho por salvo 
Sinto Sansão, que tambem se matou € outros. 
muitos comsigo ; havendo a Igreja por certo que. 
o virtuoso cornção destes não podia obrar tata. 
nho mal como é matar-sey sento pelo insincto de. 

irado. Quanto. mais dave cuidar e crêr 
am menos erro de reis virtuosos por Deus mui 
ajudados e prosperados sendo pessoas publicas. 
reinos para bem dos reinos por Deus, 


mens; é posto, que por Ventura se veja ou leia, 
que cousas assim, feitas não careceram nfestê 
mundo de alguma punição, é de cuidar que orde- 
ma Deus sto porque se conserve todavia propo- 
sito é exemplo do que geralmente mandou que 
se fizesse, molormente não sendo às tribulações € 
pems deste mundo conidemmação para 9 outro, 
mas provação ou mézinha por de um muito bom 
+81 fazerem aínda melhor, dando-lhe azo « cansa 
de mais lembrança « conhecimento de Deus e da. 
virtude, porque como diz 5, Gregoria, os males 
que n'êste mundo nos opressam para Deus nos. 
mpoxam ; pelo qual os simihunts casos em 
rincipes. canholicos e virtuosos, como era el rei 
“Alfonso. Henriques, não os cueiramos assim 
eitamente julgar, que não remettamos o jntrin- 
seco úellos fquello Supremo Saber do Senhor 
Deus, por clj providencia se não faz nada neste, 
mundo sem causa, e assim não nos fará novidade. 
nem espanto Iêl-os nem ouvi-os. 


(Continãa) Monoel M, Rodrigues. 
— o 


ODOARTE, O LEAL CAVALLEIRO| 


Romance. .. mui verídico 


vou 
Ho KLEIN 
(Comtinado do nomero antecedente) 
A? tarde, seriam para ahi cinco horas, quando 


o senhor João Johannisberg, que fôra ao Casino. 
Entreter umas horas a ler, tomava outra vez pelo. 
caminho da villa, 


Havia prenuncios de temporal. O céu carregado 
é sombrio, as nuvéns amontondas ensubriam 
pincaro elévado do monte Traunstein 

Temos borrasca para esta noite, tão certo! 
murimvrou & mancebo. O ar está abafado Como à 
breca O vento, suão. Sinto as bagas do suor a 
borbotarem-me na testa 

Ao aproximar-se da residencia do seu amply- 
trião, topou com Augusta, que se dispunha à em- 
trar mtu Barquinho, que estava amarrado à beira 
do lago. Era um bote de remos, comprido e ex 
treito, d'esses que 0s inglezes inventaram para as 
regatas, e cuja moda espalharam por todo o con- 
tinente europeu, Todo os anhos, ho verão, ha no 
lago de Gmunde uma regata desses taes barcos, 
o guigas Para maior Migeirera, são quasi todo 
feeos de pasta, impermeave, se cê Ponto que 
muto compridas, povos serão os que pezem mais 
de sessenta kilos E raro Jevarera male de uma 
pesios, a qual, sereindo se do remo, é com os 
s pés firmados n'um travessão de ferro é em com- 
municação com o leme, governa com facilidade a 
ligeira Embarcação. 

“Augosta possuia tambem um dos taes barqui- 
nhos é manobrava- Com certa destreza, Noste 
momento, parecia disposta a dar O seu passeio, 
embarcada, pelo lago” 

— Que vaé fazer, não me dirá? perguntou Juão 
Johannisberg e, apressando o passo, approximou 
36, tirou O chapeu é cumprimentou. 

“Fut Apeleceu me dar um passeio pelo lago. 

MÃO faça ta, minha senhora, replicou ele O 
tempo amedes temporal 

= Ora ? Não tem duvida ! Não ha perigo ! 

— Roga lhe que desista de semelhante idéa ! 
atalhou elle, com muita intimativa. O lago de 
Traun, com semelhante tempo, é traicoeiro-.. Je 
vantam-se com O vendaval fortes redemoinhos na 
aguo o. 

— Ora essa! Que medo tem que eu me afo- 
gue?... replicou ela, Não se aisurte; sei:me ha- 
Ver com o meu bote: graçes a Deus, nonca fi 

Vibrava-lhe a voz, os olhos despediam falsas, 
Percebia-se que senta prazer inaúlito em contra: 
riar o seu hospéde, 

João comprehendeu que, em taes ciecumstan- 
cios, argumentar seria tempo perdido ; portanto, 
sido se convenceu que ditada é Elpricho 
“iontlia não dessa de etrar para o barco, ob» 
servou lhe 


jo menos, que eu a acompanhe. 
— Não pode ser! atalhou ella em tom perem- 
ptorio, Não cabem dois no barco, Disse, e fincan-. 
do o romo na areia, fer-se au largo coin o fragil 
tel 
Jofo não hesitou um momento. Alf o pé, pre- 
29 a uma corrente, aproava uma canõa, emburca-, 


lores se servem, 
de Traun. Nu 
rou à canõa, saltou lhe dentro, deitou mão ao 
remo e eil o ah vae navegando, no rumo da sua. 
tão voluntária como teimosa adversaria, 

Que a coisa não era brincadeira, e deu-lhe agua 
pela barba. Tão ronceiro era o barco quanto li-| 
Reiro e veloz o botesinho de recreio da despeit 
da Augusta, Afinal, lá consegui, a custo, manter: 
selhe a pouca distans 

Remava, remava, mas nem palavra; não queria 
tornar a dizer mada à imprudente menina, qui 
ainda agora, tão pouco caso fizera dos seus con: 

5. 


ie 
O vendaval, porém, ia apertando cada vez mais 
As nuvens negras e grossas andavam muito mais 
baixas e o vento já ia agitando as aguas do lago. 
Na pbysionomia do energico rei 

ade, é tanto mais empenhada pareci 
coprichosa teimosia a irritada donzella. 

fam já ambos assas distantes da margem, eis 
que toma Augusta a palavra. 

Pois não acha delicioso, encantador este pas: 
seio pelo Ingo ? exclamou. Quando ameaça ven-. 
daval, então é que o nosso lago de Traun é ho-. 
nito a valer! Como correm apressadas as nuvens! 
Olhe, al para a banda do sul, que effeito de luz tão. 
bonito, não vê? E a agua, tão escura, parece que 
lhe deltaram tinta. 


que 


pio 

Né momento, porém, di-se-bia que, com o 
fre proposta. de Cocfictar o sau dito ma uz 
da ia de vento sscudia à cagós. O vento ver. 
aa É NO RO Bi arrores das mar GOO so 
die arame ias e ao ode cos 
docabritavam-se à soperfcie do jago, Umas apos 
atras sopraram fortes Jofidas de vento: Elder 
ão quando escorrega o remo das exdos U Augue. 


to, &, num abrir 'e fechar d'olhos, vira-se o bar- 
guinho, 

Dos labios do mancebo sa6 um brado de afllic- 
ção. Rema com redobrada energia. Às ondas em- 
peliem Augusta ao de cima d'agua, mis por mos. 
mentos apenas al, contudo, sta ainda longo 
para lhe poder lançar a mão, ltapido, despe 0 ca- 
Jaco, resolvido deita-se 4 agua, a ver 38 conse- 


À joven perdera os senidos. Estendeuia do 
comprido no fundo do seu barco « deitou-lhe por 
cima O casaco, 

O perigo, entretanto, ão estava passado À teme 
pestade ogia, as ondas galgavam vinda à gránde 
rara, e não era facil tarefa voltar para terrão 

chova caia em pingos grossos como punho 
em cinco minutos não tivesse alcançado à miar= 


peu. 

Oh! agora sim[ nfeste momento ara deveras. 
formoso — não como qualquer trovador vagabun- 
do — formoso, porám, Como o devia ser Neptunio, 
reduzindo é immobilidade as Iritadas vagas | 

Sentiu ella que estava presenciando uma lucta 
titánica travada entre a vida é a morte, Tromeu. 
toda 6 tornou à fechar os Glhos, Com esforço o- 
brehumano, conseguiu, afinal, 0 nosso athteia do- 
mimar os elementos « à canôa apraou a terra, 

Erguendo em peto a jovery, destmainda, embru- 
hou-a o melhor que poude no seu casaco & levou-a 
nos Braços, como quem leva uma crença, Dali 
até á casa de campo era uma Boa caminhada, quim. 
ze minutos, pelo menos; a canôa, com a força do 
vendaval, perdera o rumo, 

agora era para ver com que mimo é deliea- 
aquelle vandalo aninhava a desfullecida j 
nos braços da aflicta e chorosa Martha, 
ual como se estivesse aninhando uma creuncinha 

e berço. 

— Não chore, disse, que q caso não é para tan-. 
to, O que deve é dar graças a Deus, que fez com 
eu à encontrasso à tempo. Trate já de a despir 8 
metta-a, quanto antes, na cama, Não é nadas.» 
enguliu "para ahi dois. ou tres litros dugun.». E 
ora de Debe a beber um chisinho de bo 
goRem Mem quente, e, demanh, verá, que está 
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POMBEIRO DA BEIRA 
“THNCIOS DE UM LAVRO sito 


A CAPELLA DA RAINHA SANTA 


 têmos como amiguidados 
: urados já deseripros duas curio- 
sissimas prefurações, por onde escorre uma parte 
das aguas do Alia, d cipo romano, encravado má 
cem da Senhora do Loureiro Eatetia à po 
voação, é tumhers já mencionado. e 4 capela da 
Rain Santi, à mi santo é clstincia eia 

o, que existe por aqueles silos. 

EX e fôrma octógona é estilo, que tanto pode, 
sér ronilno como renascenea, esquinas vita de 
Eamtária da Sabouga, rematada no alto por cima 
la correspondente do. mésmo granito & tecto 
concavo, ou cúpula egualmonta osiógona é cober- 
da de asléjos embricados, tendo Como remate 
ima pirâmide de base oitavada € ponta esférica, 
encimada por cataveno. 

À fromtária comprohendo o xá 
lados tem uma portada reculinea, bem propor: 
cionada, guarmecida: superiormente por uma ba 
cia, quê É o remate. ou comifa de um entabla- 
mento, assente em quatro isola. 

Sôbre a bacia, oranda nos extremos por dói cos 
rucheus, “um acha vaso, ladeado de pilasras 
uma de cada bando, com volutas laterde tom 
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CAPELLA DA RAINHA SANTA, EM POMBEIRO. 


(Copia de uma phocographia) 


badas pára a base, assente n'aquellas nvo en- 
tablamento e sôbre este duas volutas em forma 
de S, inteiras e erguidas no centro é remata- 
das por uma cruz; no alto, sobre o cornijamento, 
dois corucheus mais volumosos é, a meio, Uma. 
ventana ponteaguda com sincta ; em baixo aos 
dos da porta us janelas gradleadas e rectl- 


o. desta formo- 
“Thomé Nunes 


pve. nconram-ne umas ruas 
ação, que provavelmente servia 4 eremi 
túgem do pal Fire, ou pelo ménce ao serviço 
e Culto da Capella, que teve bens, festividade pro 
pria é uma poetica romaria, muito cheia de ole. 
ris é perfumes de rosmaninho, celebrada à à de 
lho, 

Gonhecêmos ainda à festividade, na nossa meni 
nico galo porém de extrêma decadensia, 
que por lá é comum, é amença despesaçae tio 
Pelos alicerces, seu cabo dell, comio ha de deie 
ar abaixo a notavel e formosa reliquia da capela, 
ônde as infrações pluviaes estão Vazendo astral 
gos demolidores, 


“6 gnio encantador, tão propício no rêcolhimen- 
to é A meditação Dive Mabe Guina ano 
anja rscendendo à madresiva dos mburore do 
deve perfume “das extras, teem sonhado cr tes 
selo do Esugnóla das aulas e co midis 
enganos” tor, de uma via” e grana? 
a 


zureidas pelo infortunio e lancinadas 
ão entornáram no teu solo o azedume 
imas e o olôr das suas preces | 

em maior numero, cegos os olhos 


do entendimento e da sensibilidade, não teem pas. 
sado por ti, sem te comprehenderem | Oh! quan- 
tas! 

Sanehes de Frias, 


ta Modorna, Semanaria ilustrado, Lisboa 


inou o seu primeiro volume, e do segun- 
rubiicado alguns numeros j 
Do ultimo numero que temos presente o sum- 
mario é o seguinte: Os Evangelhos, por Leão Tola. 
toi; Partido socialista, por João de Deus ; Stubat 
Mater, poesia por Thomaz Ribeira; À exposição 
do grêmio artístico, por João Sincero, ete, etc. 

“Alguns dos artigos são acompanhados de pho- 
togravoras, 


litteraria o cri 


Renascença, revista quinçen 
D; , Nuno de Bulhão 


ta Nº 6. Director Aterari 
Pato. 

Com o presente numero termina esta graciosa. 
publicação a sua primeira serie pelo que a feliei- 
tamos cordealmente. 

Neste numero, quasi todo dedicado ao livro de. 
Julio Dantas, O Nada, encerra além dos retratos. 
do norel actor, do prephaciador e do desenha. 
dor do retrato de Julio Dantas, uma desenvolvida 
& lisongeira apreciação deerca do novo livro. 


Annuario da Escola do Exercito. — Ayno lecti- 
vo de 1895-1896. Lisbos. Imprensa Nacional 
286. 

Esta publicação, devéras interessante, era des- 
de ha muito reclamada pela indole do estabeleci 
mento cuja vida historia no periodo lectiva de 1895. 
1896. O presente trabalho, assaz desenvolvido e 
pefleitamente systhematisedo, é devido ao sr. Ju- 


hães, que nelle mostra a 
gão pela Escola do Exercito, Encerram-se neste. 
volume indicações de interesse « Importancia para. 
o estudo da organisação « vida d'esst estabeleci- 
mento de instrucção militar. 


Palavras profe 
Dois folhetos, 
dade 1806. 

Estas duas brilhantes orações foram inspiradas. 
ao ilustre bispo de Coimbra, uma, quando foi re- 
cebido na Real Academia de Historia, de Madrid, 
no dia 5 de junho de 1856; « outra, na inaugura 
são do Museu de Antiguidades do Instituto do 
Coimbra, no dia 26 de abril de 

O primeiro d'estes discursos constitus como que. 
agradecimento de Portugal à ilustre academia. 
hespanhola pela apotheose à Alexandre Herculano. 
Na ultima d'estas orações evidencia-se como 05. 
ilustres bispos de Coimbra teem cantribuido para. 
a grandeza artisica e selentifica uaquella cidade, 

do nobre bispo agradecemos a hunrosa offarin 
das duas plaqueltes de que damos notícia, 


pelo bispo do Coimbra. — 
dira. Imprensa da Universia 


A prisão do Gungunhana — E! este folheto o 
conhecido relatorio apresentado ao conselheiro 
Correia e Lança, governador geral imterino da, 
provincia de Moçambique pelo govern 

irito militar de Gucs, Joaquim Mousinho Alba 


À duat publicação fol feta em supplementa no 
Boletim Ufficial do governo geral da. provincia 
de Moçambique, nº 3 de 1890, e suhiu dos prelos 
da iypographla Naciêtial de Sampaio & Carvalho, 
murenço Marques. 

E”uma edição muito nítida e que dos collecio. 
madores de cousas dAfrica deva merecer prefe- 
rencia por exse documento ser publicado em Lou 
renço Marques e referir-se no grande feito militar 
de Mousinho de Albuquerque, 


Atalicrs do construction do machin 
Derriey- — Avenue Philippe Auguste, 

Desta importante casa constructora de machi- 
nas para impressão typographica, etc recebemos 
dois catalogo ilustrados referentes a 1895 6 1 

Er as macias mas curiosas que o eutloão 
menciona, é uma chromo-typographica cuja tinta. 
gem de rolos se faz tão rapidamente que estes to. 
mam únta quatro vezes para cada impressão, E!, 
pois, uma machina interessante realisando a im 
pressão a seis córes, hoje tão usada nos frontes. 
picios das obras de luxo, catalopos, ate. 


À CAMPANHA D'AFRIGA 
CONTADA POR UM SARGENTO 


EDIÇÃO POPULAR 


Volume illustrado com 40 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas do terras 
“Africa, combates, e 

Dividido em 6 portes ; Antes da partida 
— À viagem — Em marcha — As operaçãos — 
O regresso — Epilogo 
e A 
Preço 300 réis, polo correio 320 r 
Com vma linda cnpá de percaline, 500 
Está publicado e à venda 


Prowos A EMPREZA DO PEFIPENTE. 


LARGO DO POÇO NOVO 
Liss04 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCOIDENTE 


Para 1807 


Está no prélo e acceitam-se anguncios até ao 
fim do mer 


Punço 200 nfis, reLo conneto 230 nÉts 
Recebomse d'esde já encomimendas na 
Fseneza Do PEFIPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


JReservados todos oa direitos de proprio, 
ada artintica e fitteraria. 
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